        Canção
Dá-me a canção para ouvir
o embalo de flautas e ventos
escondido sob um olhar obscuro
de medo sobre o incontrolável.

Dá-me nesta canção a poesia
das rimas em balanço e canto
edificando as ruínas que em palavras 
se gastou...

Dá-me a voz nesta canção
não deixa que ela finde o seu 
trajeto-destino
de perpetuar inocência e riso
histórias descalças
pensamentos desnudos
gritos
medo e solidão.

Dá-me esta canção e eu te devolvo
porque, comigo, multiplicada
impossível sua finitude
sua indiferença
sua mudez.
